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Língua Portuguesa

Dentro do processo de comunicação existem alguns fatores que são imprescindíveis de serem citados como 
elementos da comunicação, que são: 

Emissor: é a pessoa, ou qualquer ser capaz de produzir e transmitir uma mensagem.

Receptor: é a pessoa, ou qualquer ser capaz de receber e interpretar essa mensagem transmitida. 

Codificar: é transformar, num código conhecido, a intenção da comunicação ou elaborar um sistema de 
signos, ou seja, é interpretar a mensagem transmitida para a sua correta compreensão.

Descodificar: Decifrar a mensagem, operação que depende do repertório (conjunto estruturado de infor-
mação) de cada pessoa.

Mensagem: trata-se do conteúdo que será transmitido, as informações que serão transmitidas ao receptor, 
ou seja, é qualquer coisa que o emissor envie com a finalidade de passar informações.

Código: é o modo como a mensagem é transmitida (escrita, fala, gestos, etc.)

Canal: é a fonte de transmissão da mensagem, ou o meio de comunicação utilizado (revista, livro, jornal, 
rádio, TV, ar, etc.)

Contexto: é a situação que estão envolvidos o emissor e receptor.

Ruído: são os elementos que interferem na compreensão da mensagem que está sendo transmitida, po-
dem ser ocasionados pelo ambiente interno ou externo. Podem ser tanto os barulhos de uma maneira geral, 
uma palavra escrita incorretamente, uma dor de cabeça por parte do emissor como do receptor, uma distração, 
um problema pessoal, gírias, neologismos, estrangeirismos, etc., podem interferir no perfeito entendimento da 
comunicação. 

Linguagem verbal: as dificuldades de comunicação ocorrem quando as palavras têm graus distintos de 
abstração e variedade de sentido. O significado das palavras não está nelas mesmas, mas nas pessoas (no 
repertório de cada um e que lhe permite decifrar e interpretar as palavras). 

Linguagem não-verbal: as pessoas não se comunicam apenas por palavras, os movimentos faciais e 
corporais, os gestos, os olhares, e a entonação são também importantes (são os elementos não verbais da 
comunicação).

Retroalimentação ou Feedback: é o processo onde ocorre a confirmação do entendimento ou compreen-
são do que foi transmitido na comunicação.

Macromodelo do Processo de Comunicação

Fonte: Kotler e Keller, 2012.
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Legislação

LEI Nº 8.112, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1990
Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das fundações pú-

blicas federais.

PUBLICAÇÃO CONSOLIDADA DA LEI Nº 8.112, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1990, DETERMINADA PELO 
ART. 13 DA LEI Nº 9.527, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1997.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

TÍTULO I
CAPÍTULO ÚNICO

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
Art. 1º Esta Lei institui o Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da União, das autarquias, inclusive 

as em regime especial, e das fundações públicas federais.

Art. 2º Para os efeitos desta Lei, servidor é a pessoa legalmente investida em cargo público.

Art. 3º Cargo público é o conjunto de atribuições e responsabilidades previstas na estrutura organizacional 
que devem ser cometidas a um servidor.

Parágrafo único. Os cargos públicos, acessíveis a todos os brasileiros, são criados por lei, com denomina-
ção própria e vencimento pago pelos cofres públicos, para provimento em caráter efetivo ou em comissão.

Art. 4º É proibida a prestação de serviços gratuitos, salvo os casos previstos em lei.

TÍTULO II
DO PROVIMENTO, VACÂNCIA, REMOÇÃO, REDISTRIBUIÇÃO E SUBSTITUIÇÃO

CAPÍTULO I
DO PROVIMENTO

SEÇÃO I
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 5º São requisitos básicos para investidura em cargo público:

I - a nacionalidade brasileira;

II - o gozo dos direitos políticos;

III - a quitação com as obrigações militares e eleitorais;

IV - o nível de escolaridade exigido para o exercício do cargo;

V - a idade mínima de dezoito anos;

VI - aptidão física e mental.

§1º As atribuições do cargo podem justificar a exigência de outros requisitos estabelecidos em lei.
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Conhecimentos Específicos

O ensino de química é uma área que se beneficia muito da utilização de métodos interativos, como experi-
mentação, atividades lúdicas e materiais didáticos. Essas abordagens não apenas tornam o aprendizado mais 
atrativo, mas também proporcionam aos alunos uma compreensão mais fácil e aprofundada dos conceitos 
químicos.

A realização de experimentos práticos oferece aos estudantes a oportunidade de vivenciar os conceitos 
teóricos aprendidos em sala de aula. A experimentação torna o processo de aprendizagem mais tangível e 
permite que os alunos desenvolvam habilidades práticas, como medição precisa, manipulação de substâncias 
químicas e interpretação de resultados. Além disso, ela desperta a curiosidade dos alunos, promovendo mais 
interesse pela disciplina.

A introdução de atividades lúdicas no ensino traz um elemento de diversão, tornando o aprendizado mais 
prazeroso e acessível. Jogos, simulações e quebra-cabeças podem ser adaptados para reforçar conceitos es-
pecíficos, promovendo a participação ativa dos alunos. Essas atividades ajudam a consolidar o entendimento 
de conceitos complexos de uma maneira descontraída, incentivando a colaboração e a resolução de problemas.

O uso de materiais didáticos, como modelos moleculares, vídeos educativos e recursos online interativos, 
oferecem uma abordagem visual e tátil para o aprendizado. Esses recursos complementam as aulas teóricas, 
proporcionando aos alunos diferentes formas de assimilar informações. Modelos tridimensionais, por exemplo, 
ajudam a visualizar a estrutura molecular, facilitando a compreensão de conceitos como ligação química e ge-
ometria molecular.

A integração da experimentação, atividades lúdicas e materiais didáticos no ensino de química criam uma 
experiência educacional mais rica, estimulante e eficaz. Essas abordagens mantêm os alunos envolvidos, 
promovem um ambiente de aprendizado mais dinâmico, além do desenvolvimento de habilidades práticas e 
pensamento crítico, essenciais para futuros estudos e carreiras científicas.

A PRÁTICA DE ENSINO NA FORMAÇÃO DOCENTE E O PAPEL DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO
A formação docente é um processo complexo que visa preparar indivíduos para atuar como educadores 

competentes e comprometidos. Nesse contexto, a prática de ensino proporciona aos futuros professores ex-
periências concretas e oportunidades para aplicar teorias e metodologias aprendidas durante a formação aca-
dêmica. O estágio supervisionado, por sua vez, oferece um ambiente controlado para a aplicação prática dos 
conhecimentos adquiridos.

A prática de ensino permite que os futuros educadores apliquem as teorias pedagógicas estudadas em sala 
de aula. Ela oferece uma oportunidade única para o desenvolvimento de habilidades específicas, como comuni-
cação eficaz, gestão de sala de aula, adaptação a diferentes estilos de aprendizado e resolução de problemas 
em tempo real.

A interação com alunos reais durante a prática de ensino proporciona feedback imediato e valioso. Isso 
permite que os futuros professores ajustem suas abordagens, aprimorando suas habilidades e estratégias de 
ensino.

O estágio supervisionado oferece a orientação de profissionais experientes, que auxiliam os estagiários na 
aplicação de teorias na prática e no desenvolvimento de suas identidades como educadores. O estágio incen-
tiva a reflexão crítica sobre as experiências vividas


